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Resumo 

 

A construção de conhecimento e aprendizagem sobre o território se faz fundamental para o seu 

desenvolvimento, resultado do processo de organização da sociedade. Por meio da produção de dados e 

informações, os observatórios de turismo se tornam ferramentas estratégicas para gestão e planejamento 

turístico conforme a realidade de um destino. A pesquisa apresenta o Observatório de Turismo e Lazer da 

Região Turística Baixada Verde (OTBV), instrumento proativo na governança turística deste território 

localizado no estado do Rio de Janeiro. A Baixada Verde abrange grande parte da região geográfica 

Baixada Fluminense, historicamente atingida por problemáticas sociais oriundas da negligência político-

territorial. Devido aos patrimônios histórico-culturais e naturais existentes na região, vislumbrou-se no 

turismo uma alternativa de transformação social. Nesse sentido, objetiva-se analisar a atuação do OTBV 

sob a perspectiva da promoção do desenvolvimento territorial, considerando suas ações e conhecimento 

turístico produzido sobre o território. Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva com abordagem 

qualitativa sob a lente teórica do desenvolvimento territorial, revelando suas interfaces com observatórios 

de turismo. Para coleta de dados, foram realizadas entrevistas individuais por roteiro semiestruturado com 

agentes públicos e privados do turismo atuantes na Baixada Verde, além da coordenação do OTBV. As 

entrevistas foram analisadas a partir da técnica de análise de conteúdo, pela qual emergiram 15 códigos 

secundários de análise referentes a 5 categorias de codificação. Identificou-se que os agentes do setor 

público possuem mais facilidade de acesso aos dados produzidos pelo OTBV quando comparados aos 

agentes do setor privado. No entanto, agentes de ambos os setores percebem que o processo de governança 

territorial do turismo é prejudicado pela ausência de uma plataforma de dados estruturada e de ampla 

divulgação, sem, contudo, invalidar a importância do OTBV para a região. Inclusive, considera-se que 

ele influencia a formulação de políticas públicas de turismo na Baixada Verde por meio do exercício de 

poder e afirmação sobre o território, que se traduz na sua territorialização. Essa prática, a posição como 

membro da Instância de Governança Regional e o vínculo com a Universidade Pública contribuem para 

a legitimação do OTBV como um importante pilar da institucionalidade local. Apesar das mudanças 

positivas já percebidas, a região ainda enfrenta significativas problemáticas que reafirmam sua imagem 

social negativa, mas também despertam anseios de transformação social. Essa condição revela uma 

dualidade de identidades sobre o mesmo espaço, perpassando entre a Baixada Verde e a Baixada 

Fluminense, divergência que impacta na baixa participação da sociedade civil nos debates do turismo. 

Revela-se assim, uma fragilidade do OTBV em promover a sinergia entre os múltiplos agentes do 

território para a construção de redes sólidas de cooperação. Por outro lado, observa-se que a atuação do 

OTBV incita conflitos na região, o que faz parte do processo de potencialização das ações de 

desenvolvimento para o território. 
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